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COMPLEXO NOVA VENÉCIA

Na Suíte Carlos Chagas predomina granada-biotita leucogranito foliado a milonítico, de granulação grossa, rico em grandes cristais de feldspa-
to potássico pertítico e granada. A matriz é composta por quartzo, feldspato potássico, plagioclásio sódico, granada, biotita, sillimanita, apatita,
monazita, zircão e opacos. Localmente, ocorre uma variedade de cor verde claro (verde eucalipto), próximo ao contato com intrusões G5, na
qual a cordierita passa a ser um mineral abundante que se forma, por metamorfismo de contato, às custas de biotita.                                   

NP3γ2cc

Sedimentos fluviais predominantemente arenosos, com eventuais cascalheiras ricas em seixos de quartzo arredondados e raros depósitos de
lama. As ocorrências representáveis nesta escala restringem-se às calhas dos rios São Mateus, Cotaxé (ou Braço Norte do Rio São Mateus),
Cricaré (ou Braço Sul do Rio São Mateus) e Barra Seca situados nas partes oeste, leste e sudeste da área.                                                       

N4a

Biotita granito do tipo I, de granulação grossa a média, cor cinza a bege, geralmente porfirítico, rico em fenocristais euédricos de feldspato po-
tássico pertítico, com eventuais autólitos mesocráticos a melanocráticos (ricos em biotita) e xenólitos das rochas encaixantes. Fenocristais e
autólitos podem estar orientados por fluxo ígneo. A matriz do granito consiste essencialmente de plagioclásio sódico, feldspato potássico pertí-
tico, quartzo e biotita, tendo apatita, zircão, allanita, magnetita e sulfeto como minerais acessórios. Granada ocorre eventualmente e pode au-
mentar de quantidade nas proximidades dos contatos com as suítes Ataléia e Carlos Chagas e/ou Complexo Nova Venécia, ou no entorno de
xenólitos destas unidades. Localmente, ocorre charnockito cujo contato com o biotita granito é dado por mudanças graduais da cor verde para
cinza. Biotita sienogranito de granulação fina pode ocorrer como fácies de borda ou veios tardios, associados ao biotita granito grosso.         

ε2γ5ambg

Granada-cordierita leucogranito, granada leucogranito e/ou cordierita leucogranito, de granulação média a grossa, textura porfirítica a subporfi-
rítica, com fenocristais de granada e/ou cordierita. A matriz é composta de feldspato potássico pertítico e quartzo, tendo apatita, monazita, silli-
manita, biotita, zircão e sulfeto como acessórios escassos. Mesmo não delimitáveis em mapa na escala 1:100.000, estes leucogranitos são
muito comuns e ocorrem como bolsões e veios, de tamanhos muito variados, encaixados nos granitos foliados das suítes Ataléia e Carlos
Chagas. Os leucogranitos G3 são total ou parcialmente desprovidos da foliação regional, mas contém freqüentes restos de granito tipo S folia-
do. O único corpo que pode ser delimitado situa-se a oeste de Boa Esperança, próximo ao Rio Cotaxé.                                                    

ε2γ3

Granada-biotita granitóide tipo-S rico em restitos de paragnaisse e rocha calcissilicática, foliado a milonítico, de granulação média a fina e cor
cinza a verde. A composição essencial do granitóide Ataléia consiste de quartzo, feldspato potássico, plagioclásio sódico e biotita. Os minerais
acessórios são granada, sillimanita, apatita, hercinita, cordierita, ortopiroxênio, zircão, monazita, titanita, ilmenita, sulfeto e magnetita. A Suíte
Ataléia é um produto da fusão parcial autóctone do Complexo Nova Venécia, com o qual faz contato gradacional caracterizado pelo aumento
da quantidade de leucossoma no paragnaisse. Veios e bolsões leucograníticos a pegmatíticos, com ou sem granada e cordierita, livres da foli-
ação regional, representam fusões tardias (leucogranitos da Suíte G3). Localmente, ocorre uma variedade de cor verde clara (verde eucalipto),
próximo ao contato com intrusões G5, na qual a cordierita passa a ser um mineral abundante que se forma, por metamorfismo de contato, às
custas de biotita.                                                                                                                           

NP3γ2at

Predomínio de camadas horizontais de arenito conglomerático com matriz caolínica, com lentes e lençóis de conglomerado e brecha, ricos em
seixos e grânulos de quartzo e/ou feldspato, e intercalações de argilito caolínico silto-arenoso e arenito caolínico. O conjunto indica sedimen-
tação fluvial. Um ou mais horizontes de canga geralmente ocorrem próximos à superfície do terreno. A unidade predomina no planalto costei-
ro, onde o solo desenvolvido sobre ela é geralmente muito arenoso.                                                 

ENb

Rochas charnockíticas do tipo I, de granulação grossa a média, porfiríticas a inequigranulares, ricas em fenocristais euédricos a subédricos de
feldspato potássico verde, com eventuais autólitos mesocráticos a melanocráticos ricos em biotita. A estrutura é geralmente isotrópica, mas lo-
calmente mostra orientação de fenocristais por fluxo ígneo. A cor das rochas charnockíticas depende da tonalidade do feldspato potássico e
da quantidade de minerais máficos, variando entre verde escuro e verde claro, quando livre de intemperismo. Estas rochas variam de compo-
sição entre charnockito e opdalito, predominantemente, com enderbito e norito subordinados.                                                          

ε2γ5amck

Paragnaisse migmatizado em intensidades diversas e cordierita granulito, bandados, de granulação média a grossa, cor cinza a azul, com even-
tuais intercalações de rocha calcissilicática. O paragnaisse consiste essencialmente de quartzo, plagioclásio sódico a intermediário, biotita,
feldspato potássico, granada, cordierita e sillimanita. O cordierita granulito é composto essencialmente por quartzo, plagioclásio, cordierita,
feldspato potássico, biotita e sillimanita. Os minerais acessórios de ambos os litotipos são hercinita, pirita, monazita, apatita, zircão, titanita,
magnetita e grafita. As intercalações de rocha calcissilicática são compostas de piroxênio-plagioclásio-quartzo granulito, com hercinita, que
ocorrem em lentes boudinadas, centimétricas a métricas, muito duras, de cor cinza esverdeado (em superfície fresca) e estrutura aparente-
mente maciça (a foliação é realçada pelo intemperismo). Os minerais acessórios da rocha calcissilicática são quartzo, granada rosa e traços de
biotita.

NP3nv

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

are - areia; ck - charnockito; gn - gnaisse; gr - granito
grn - granulito

Depósito
Ocorrência

Contato definido
Contato aproximado

Lineação de fluxo magmático (minerais ou enclaves)
12

35 Foliação

75 Clivagem de fratura

70 Acamadamento

68 Bandamento gnáissicog

Fratura de cisalhamento R (Riedel)60

b 47 Bandamento (atitude da superfície)

Lineação mineral
25

Lineação B (eixo de dobra)
32

Veio de quartzo
70

Lineamentos estruturais indiscriminados (falhas ou fraturas)


